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Meios de realização da coordenação federativa:
regras legais que obriguem os atores a compartilhar decisões e 

tarefas definição de competências no terreno das políticas 
públicas, por exemplo. 

fóruns federativos, com a participação dos próprios entes  
como os senadores em geral  ou que eles possam acionar na 
defesa de seus direitos  como as cortes constitucionais. 

construção de uma cultura política baseada no respeito mútuo 
e na negociação no plano intergovernamental

forma de funcionamento das instituições representativas, tais 
como os partidos e o Parlamento, pode favorecer certos 
resultados intergovernamentais (ARRETCHE, 2004).
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O governo federal também pode ter um papel coordenador e/ou 
indutor.

MAS HÁ RESTRIÇÕESA atuação coordenadora do governo 
federal ou e outras instâncias federativas não pode ferir os 
princípios básicos do federalismo(autonomia e os direitos 
originários dos governos subnacionais, a barganha e o pluralismo 
associados ao relacionamento intergovernamental e os controles 
mútuos)

É preciso, portanto, que haja processos decisórios com 
participação das esferas de poder e estabelecer redes federativas 
(ABRUCIO & SOARES, 2001) e não hierarquias centralizadoras.



FEDERALISMO E DESCENTRALIZAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS NO BRASIL

CELINA SOUZA: QUEM COORDENA?

Na implementação das políticas públicas, está faltando o papel
dos Estados, que poderiam substituir a União no papel de coordenação 
dessas políticas.

Os Estados deveriam tomar a frente  porque  capacidade da União está no 
limite  vai chegar a um ponto que o Governo federal  não conseguirá 
mais coordenar numa escala tão grande. 
Mas o Governo federal não dá espaço para os Estados atuarem

Os  Estados não sabem muito bem qual é o seu papel, têm sérias 
restrições do ponto de vista de recursos públicos e têm que alocar 13% de 
toda a receita líquida corrente ao pagamento da negociação da dívida com 
a União.

Não construíram capacidade para coordenar as políticas.




